
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
                    
      H
      
        erdeiros dos Elementos 
        

                         & o Orbe de Tenebra
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Introdução
    

    
      
    

    
      
    

    
      Desde o início dos tempos, os anjos serviram como guardiões da criação, protegendo o equilíbrio entre luz e escuridão. Mas, em sua perfeição, até os celestiais cometem erros. Em um passado distante, cinco objetos poderosos foram forjados, canalizando energias que nem mesmo os anjos poderiam controlar. Esses artefatos amaldiçoados foram escondidos em diferentes cantos da Terra, suas localizações mantidas em segredo até mesmo dos mais sábios.
    

    
      
    

    
      Por séculos, o mundo permaneceu em equilíbrio, até que sinais de perigo começaram a surgir. Sonhos de um passado esquecido, aparições de criaturas sombrias e um crescente sentimento de inquietação invadiram o reino celestial e a Terra. Foi então que uma decisão foi tomada: reunir os herdeiros.
    

    
      
    

    
      Cinco jovens, nascidos com dons incomuns e conectados aos elementos primordiais, foram convocados. Eles eram filhos de anjos, embora desconhecessem sua verdadeira herança. Cada um deles carregava dentro de si o potencial para restaurar o equilíbrio ou sucumbir à escuridão.
    

    
      
    

    
      Elliot, o audacioso e inquieto rapaz de Londres, cuja ligação com os ventos refletia sua personalidade curiosa e impulsiva.
    

    
      Kael, o bondoso e apaixonado jovem da Austrália, cuja conexão com a água revelava uma força serena e compassiva.
    

    
      Lukas, o reservado e carismático russo, cuja afinidade com o gelo escondia segredos profundos e um espírito calculista.
    

    
      Ethan, o metódico e introspectivo garoto do Marrocos, cuja ligação com a terra carregava tanto estabilidade quanto um peso emocional.
    

    
      E Noah, o determinado e rebelde garoto de Nova York, que trazia o fogo ardendo tanto em seu coração quanto em suas atitudes.
    

    
      
    

    
      Sem se conhecerem, cada um foi levado a uma nova jornada, rumo à Academia Celestial, uma escola que escondia mistérios e desafios além da compreensão humana. A princípio, suas diferenças os mantinham afastados, mas o destino é impiedoso ao unir caminhos.
    

    
      
    

    
      O ano letivo na academia seria marcado por competições, descobertas e intrigas, mas o que eles não esperavam era que o maior dos mistérios os colocaria diante de escolhas que poderiam mudar não apenas suas vidas, mas o mundo inteiro. Entre alianças frágeis, paixões não correspondidas e sombras que cresciam à espreita, os cinco jovens seriam forçados a enfrentar algo muito maior do que eles próprios.
    

    
      
    

    
      E enquanto a luz e a sombra se enfrentavam, um deles já havia escolhido seu lado.
    

    
      
    

    
      Este é o começo de uma história onde o céu e a Terra se cruzam, onde amizades são testadas, segredos são revelados, e o poder pode ser tanto a salvação quanto a ruína. Bem-vindo à Academia Celestial.
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      I
    

    
      
    

    
      A chuva caía sem trégua sobre as ruas de Londres, cobrindo os paralelepípedos com um brilho reluzente. Elliot Harper, de 14 anos, apertava o passo, tentando chegar à escola antes que o sinal tocasse. Ele tinha pele clara e sardas leves, cabelos castanhos desgrenhados que insistiam em cair sobre seus olhos azuis, e era magro, quase esguio. Elliot não gostava de chamar atenção, preferia se perder em seus fones de ouvido e no mundo à sua volta.
    

    
      
    

    
      Ele finalmente chegou ao pátio, encharcado e com as mãos nos bolsos do moletom. Mas algo naquela manhã parecia diferente. Sempre sentira uma ligação peculiar com o vento; era como se ele brincasse com Elliot, como um velho amigo invisível. Mas hoje o vento estava inquieto.
    

    
      
    

    
      De repente, uma rajada forte soprou por entre os prédios, girando ao redor dele em um turbilhão. As folhas secas começaram a dançar no ar, e Elliot ficou paralisado no centro daquela tempestade de pequenas partículas. Então, uma voz ecoou pelo vento, suave e poderosa ao mesmo tempo:
    

    
      
    

    
      — Elliot Harper, o vento o chama.
    

    
      
    

    
      Ele olhou ao redor, mas não havia ninguém. O vento parou tão rápido quanto começou, e o silêncio que se seguiu foi ensurdecedor. Ele segurou a respiração, tentando processar o que acabara de acontecer.
    

    
      
    

    
      
    

    
      ---
    

    
      
    

    
      No litoral ensolarado da Austrália, Kael Thompson, um garoto de 14 anos com pele morena, cabelos loiros ondulados e olhos verdes brilhantes, caminhava pela praia descalço. Ele gostava de começar o dia ouvindo o som das ondas quebrando e sentindo a areia sob seus pés. Kael era alto para sua idade, com ombros largos e um sorriso fácil que conquistava a simpatia de todos.
    

    
      
    

    
      Enquanto caminhava, ele chutava pequenas conchas e observava as gaivotas voando. O oceano sempre fora seu refúgio, um lugar onde sentia que podia respirar livremente. Desde pequeno, ele percebia algo estranho: a água parecia responder a ele, como se entendesse suas emoções.
    

    
      
    

    
      Naquela manhã, enquanto Kael molhava os pés no mar, algo extraordinário aconteceu. A água começou a brilhar com uma luz azul intensa, e um círculo perfeito se formou ao redor de onde ele estava. Antes que pudesse recuar, a água se ergueu, formando uma figura translúcida que parecia feita do próprio oceano.
    

    
      
    

    
      — Kael Thompson, o oceano o chama.
    

    
      
    

    
      A figura estendeu a mão, mas antes que Kael pudesse reagir, tudo voltou ao normal. Ele olhou ao redor, tentando entender, mas o mar parecia tão tranquilo quanto sempre.
    

    
      
    

    
      
    

    
      ---
    

    
      
    

    
      No coração de Nova York, em um prédio alto com grandes janelas, Noah Williams estava na biblioteca de sua escola, absorto em um livro. Noah era afro-americano, com pele rica em tons quentes, cabelos crespos bem definidos e olhos castanhos que pareciam sempre atentos a tudo. Ele era baixo e musculoso, com uma energia vibrante que contrastava com sua paixão por ciência e leitura.
    

    
      
    

    
      Enquanto lia, ele rabiscava com a outra mão figuras de chamas, algo que fazia inconscientemente. Desde criança, Noah tinha uma conexão estranha com o fogo. Ele nunca se queimava, não importava quão quente estivesse algo, e às vezes, velas e isqueiros se acendiam perto dele sem explicação.
    

    
      
    

    
      De repente, a lareira próxima começou a brilhar mais intensamente. Ele ergueu os olhos e viu algo que parecia impossível: a chama cresceu e tomou a forma de um humanoide feito de fogo.
    

    
      
    

    
      — Noah Williams, o fogo o chama.
    

    
      
    

    
      A figura olhou diretamente para ele, e Noah sentiu o calor, mas não o desconforto. Era como se as chamas fossem uma extensão de seu corpo. Quando piscou, a figura desapareceu, mas o calor permaneceu em seu peito, como uma lembrança.
    

    
      
    

    
      
    

    
      ---
    

    
      
    

    
      No Marrocos, em uma pequena vila, Ethan Kamau, de 14 anos, trabalhava ao lado do avô no campo. Ethan tinha ascendência árabe, cabelo curto e bem alinhado, e olhos castanhos com um brilho calmo. Ele era magro, mas forte, com mãos calejadas do trabalho diário. Sua conexão com a terra era inegável; tudo que ele plantava parecia crescer mais rápido e mais saudável.
    

    
      
    

    
      Naquela manhã, enquanto cavava um buraco para plantar uma árvore, ele sentiu o solo vibrar sob seus pés. Ele achou que era sua imaginação, mas então as raízes das árvores próximas começaram a se mover, formando padrões na terra.
    

    
      
    

    
      — Ethan Kamau, a terra o chama.
    

    
      
    

    
      A voz era grave e parecia vir do próprio chão. As raízes se ergueram, formando uma mensagem: "VEM." Ethan recuou, assustado, mas sentiu um estranho conforto, como se algo que ele sempre soubera finalmente tivesse sido confirmado.
    

    
      
    

    
      
    

    
      ---
    

    
      
    

    
      Nas vastas terras geladas da Rússia, Lukas Ivanov, de 14 anos, corria por uma trilha coberta de neve. Ele era pálido, com cabelos loiros quase brancos que brilhavam à luz do sol, olhos cinzentos e um porte elegante que contrastava com sua expressão séria. Lukas gostava do silêncio do inverno, do frio que fazia os outros se encolherem. Para ele, o gelo era parte de quem ele era.
    

    
      
    

    
      Enquanto caminhava, o céu nublado começou a se abrir, e um feixe de luz branca o atingiu. Ao mesmo tempo, o gelo ao seu redor começou a se erguer, formando uma figura brilhante feita de cristal reluzente.
    

    
      
    

    
      — Lukas Ivanov, o gelo o chama.
    

    
      
    

    
      A figura parecia sorrir antes de desaparecer. Lukas tocou o chão congelado, e uma onda de frio subiu por seu braço, mas não o incomodava. Pelo contrário, ele sentia-se mais vivo do que nunca.
    

    
      
    

    
                                                      
                    
      II
      
        

        

        

      
      A Chegada da Mensagem
    

    
      
    

    
      Naquela noite, em diferentes partes do mundo, cada um dos cinco recebeu um envelope dourado com seus nomes escritos em uma caligrafia impecável. Dentro, uma mensagem:
    

    
      
    

    
      "Você foi escolhido para frequentar a 
      Academia Celestial de Eadriel
      . Aqui, você aprenderá a usar seu verdadeiro poder e descobrirá seu propósito. Seja pontual. O destino do mundo depende de vocês."
    

    
      
    

    
      Junto à mensagem, havia um mapa com coordenadas precisas. Eles não sabiam, mas estavam prestes a embarcar na maior aventura de suas vidas.
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      O dia amanheceu nublado em diferentes partes do mundo, mas para Elliot, Kael, Noah, Ethan e Lukas, a atmosfera parecia pesada de expectativa. Cada um, em sua cidade, se despediu sem saber exatamente o que estava por vir, com o envelope dourado guardado cuidadosamente em suas mochilas ou bolsos. Havia uma mistura de ansiedade e curiosidade enquanto embarcavam em suas viagens.
    

    
      
    

    
      
    

    
                                                 I
    

    
      
    

    
      O Encontro na Estação de Barcos
    

    
      
    

    
      A estação de barcos estava localizada em um lugar remoto, em um porto escondido no Atlântico Norte, cercado por colinas cobertas de névoa. Elliot foi o primeiro a chegar, puxando seu casaco mais apertado contra o frio cortante do vento. Ele olhou ao redor, tentando encontrar algo familiar, mas o local parecia saído de um livro de fantasia: pequenos barcos de madeira atracados em um cais antigo, onde as tábuas rangiam sob os passos.
    

    
      
    

    
      Logo depois, Kael chegou, trazendo o calor australiano em seu semblante descontraído, embora usasse uma jaqueta pesada. Ele não disse nada ao avistar Elliot, apenas olhou de relance e seguiu para o cais, onde um homem robusto com barba espessa e botas de couro esperava com um caderno nas mãos.
    

    
      
    

    
      — Nome? — perguntou o homem, a voz grave como o rugido do mar.
    

    
      
    

    
      Kael entregou o convite sem uma palavra. Elliot observava à distância, sentindo-se um pouco mais seguro ao perceber que não era o único a ter recebido o misterioso envelope.
    

    
      
    

    
      Noah chegou em seguida, trazendo um toque de urbanidade com sua mochila cheia de livros e fones de ouvido pendurados no pescoço. Ele olhou para Kael e Elliot com curiosidade, mas não se aproximou. O homem no cais verificou seu nome, acenou com a cabeça e indicou o barco que estava sendo preparado.
    

    
      
    

    
      Ethan e Lukas chegaram quase ao mesmo tempo. Ethan trazia consigo um ar sereno, como alguém acostumado a observar o mundo ao invés de agir imediatamente. Já Lukas parecia carregado pelo peso do silêncio, com os olhos cinzentos examinando o local como se buscassem alguma ameaça oculta.
    

